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Resumo 
O o crating é um processo de ações proativas para alterar o trabalho, buscando adequá-lo aos valores e interesses do indivíduo. 
No presente estudo, foi revisada a produção cientíÀca internacional sobre o construto, com único descritor “o crating”, no 
período de 2000 a maio de 2015, nas bases de dados PsycINFO e EBSCO. Ao Ànal, 34 artigos foram analisados seguindo os 
critérios: ano de publicação, periódico de publicação, autoria, tipo de estudo, método e instrumentos utilizados. Constatou-se 
um crescimento de publicações cientíÀcas, especiÀcamente de estudos empíricos quantitativos, impulsionados pelo desenvol-
vimento de medidas. Evidenciou-se uma difusão das publicações em diferentes periódicos, lideradas por Holanda e Estados 
Unidos da América. Argumenta-se em prol da adaptação de medidas de o crating no Brasil.
Palavras-cave o crating, avaliação, revisão de literatura

Job Crafting: A Review of  International ScientiÀc Production

Abstract
Job crafting is a process of  proactive actions to change the work, seeking to customize it to the values and interests of  the indi-
vidual. In this study we reviewed the international scientiÀc literature on the construct, with a single descriptor “job crafting”, 
from 2000 to May 2015, in PsycINFO and EBSCO databases. We analyzed 34 articles following the criteria: year of  publication, 
publishing journal, authorship, study type, method and instruments used. We tracked an increase of  scientiÀc publications, spe-
ciÀcally quantitative empirical studies, driven by the development of  measures. This diffusion of  the publications was found in 
different journals, led by the Netherlands and the United States. We argue for the adaptation of  Job crafting measures in Brazil.
eords Job crafting; Assessment; Literature review

Job Crafting: Una Revisión de la Producción CientíÀca Internacional

Resumen
El job crafting es un proceso de acciones proactivas para alterar el trabajo, tratando de adecuarlo a los valores e intereses de la 
persona. En este estudio hemos revisado la literatura cientíÀca internacional sobre el constructo, con el único descriptor “job 
crafting”, de 2000 a mayo de 2015, en las bases de datos PsycINFO y EBSCO. Fueron analizados 34 artículos siguiendo los 
criterios: año de publicación, periódico de publicación, autor, tipo de estudio, método e intrumentos utilizados. Se constató un 
aumento de las publicaciones cientíÀcas, especíÀcamente de estudios empíricos cuantitativos, impulsado por el desarrollo de 
medidas. Se evidenció una difusión de las publicaciones en diferentes periódicos, lideradas por Holanda y Estados Unidos. Se 
argumenta a favor de la adaptación de las medidas de Job crafting en Brasil.
Palaras-clave Job crafting; Evaluación; Revisión de literatura.

O conceito de o crating1 foi introduzido no artigo 
seminal de Wrzesniewski e Dutton (2001) e faz refe-
rência às mudanças físicas e cognitivas, iniciadas pelos 
indivíduos para alterar a tarefa e ou as relações envol-
vidas em seu trabalho. O desenho das tarefas ou das 
funções, muitas vezes restritas às descrições Àxas (o 
descriptions) e predeÀnidas pela gerência ou recursos 
humanos, podem conÀgurar o signiÀcado e a identi-
dade do trabalho (Berg, Grant, & Johnson, 2010a). A 

1 O termo em língua inglesa, o crating, ainda não foi traduzido 
para a literatura cientíÀca brasileira, devido, provavelmente, à 
ausência de estudos sobre esse construto no Brasil. Os autores do 
artigo optaram por utilizar a expressão original em inglês. 

perspectiva do o crating busca compreender os ajus-
tes realizados proativamente de “baixo para cima”, em 
contraposição ao redesenho clássico do trabalho que 
enfatiza as ações de gestores (“de cima para baixo”) 
para modiÀcar as tarefas e as relações de trabalho dos 
subordinados. O termo o crating foi cunhado para 
capturar as diferentes ações informais dos trabalhado-
res para moldar e redeÀnir seus trabalhos, alterando 
limites e fronteiras, de forma a alinhá-los a seus inte-
resses e valores. O objetivo deste artigo é apresentar 
uma revisão de literatura sobre a produção cientíÀca 
internacional do construto, no período de 2000 a maio 
de 2015. Busca-se sumarizar os estudos internacionais 
para informar sobre o estado da investigação em o 
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crating, identiÀcando as perspectivas de pesquisa sobre 
o construto.

O o crating conÀgura-se como um processo, e 
não um evento no tempo, pois implica em várias ações 
psicológicas, sociais e físicas que envolvem a agência 
do indivíduo e que demandam seu esforço contínuo 
(Wrzesniewski & Dutton, 2001). Dessa forma, o cra-
ters, são os indivíduos que ativamente compõem seu 
trabalho por meio três tipos de estratégias: tas crating, 
cognitive crating e relational crating (Wrzesniewski & Dut-
ton, 2001). As ações de tas crating incluem as mudanças 
físicas para alterar a forma, o escopo ou a demanda 
das tarefas; e/ou também alterar seus limites tempo-
rais. As mudanças cognitivas (cognitive crating) buscam 
reformular os limites cognitivos que atribuem signiÀ-
cado e propósito às tarefas e às relações no trabalho; o 
indivíduo altera sua percepção do trabalho, entendendo 
este como parte de um todo. A terceira estratégia (rela-
tional crating), engloba as mudanças nas relações de 
trabalho, tanto na sua natureza quanto na amplitude 
dessas relações com outros (colegas, superiores, clien-
tes, fornecedores). Essas ações de o crating não são 
mutuamente exclusivas, mas ocorrem em combinação. 
Wrzesniewski e Dutton (2001) enfatizam a criatividade, 
a improvisação e a cotidianidade, em contraposição ao 
planejamento, como características essenciais dessas 
ações de o crating.

A ideia de que os indivíduos podem criar (no 
sentido de crat) novos trabalhos apesar das restrições 
e limitações dos trabalhos prescritos não é totalmente 
nova. Porém, de acordo com Wrzesniewski e Dutton 
(2001), a proposição de que os trabalhadores ativamente 
customizam seus trabalhos para modiÀcar ou incre-
mentar seu signiÀcado e/ou identidade no trabalho, 
ainda não foi estudada na proporção merecida dentro 
do contexto organizacional. O modelo de o crating
propõe que todos os trabalhadores podem modiÀcar o 
signiÀcado do trabalho e a sua identidade no trabalho, 
via ações de o crating. Todos os indivíduos são capa-
zes de o crating, e as ações de crating são possíveis em 
todos os tipos de trabalho, independentmente do grau 
de autonomia, complexidade e autoridade envolvidos 
(Wrzesniewski & Dutton, 2001, Berg, Dutton & Wrzes-
niewski, 2008). 

Além disso, as autoras enfatizam que o o cra-
ting não é inerentemente benéÀco ou prejudicial para 
a organização, sendo que o contexto situacional pode 
possibilitar ou entravar as ações de o crating (Wrzes-
niewski & Dutton, 2001). Essas ações servem antes de 
tudo ao indivíduo, que as leva a cabo para personalizar 

(customizar) o seu trabalho. Dessa forma, o o crating
ganha proeminência quando as condições de trabalho 
não são favoráveis, e o indivíduo deve ser protagonista 
para ativamente mudar o desenho do trabalho, nego-
ciando o seu conteúdo e atribuindo novo signiÀcado 
às suas tarefas e ao próprio trabalho (Tims, Bakker, & 
Derks, 2013). 

Desde o surgimento do construto em 2001 até o 
ano de 2009, as pesquisas sobre o crating foram essen-
cialmente qualitativas ou de natureza teórica (Berg et 
al., 2010a; Berg, Wrzesniewski, & Dutton, 2008, 2010b; 
Wrzesniewski & Dutton, 2001). A pesquisa empírica 
sobre ações de o crating é ainda escassa se compa-
rada a outros construtos da Psicologia Organizacional, 
como, por exemplo o engajamento no trabalho, por-
que até recentemente escalas Àdedignas e válidas não 
estavam disponíveis (Slemp & Vella-Brodrick, 2013). 
Alguns esforços para medir o o crating resultaram em 
escalas especíÀcas, para contextos e grupos ocupacio-
nais limitados (Leana, Appelbaum, & Shevchuk, 2009). 
Recentemente, outras duas escalas gerais de o crating, 
destinadas a medir o construto em diferentes contextos 
ocupacionais foram validadas, existindo, porém, uma 
diferença signiÀcativa entre elas com relação às dimen-
sões do o crating avaliadas. 

A primeira, o rating Scale – JCS (Tims, Bakker, 
& Derks; 2012) operacionaliza o construto dentro da 
perspectiva do modelo de Recursos e Demandas no 
Trabalho – RDT (Bakker & Demerouti, 2007; Bakker 
& Demerouti, 2013), propondo este como uma variável 
mediadora do engajamento no trabalho e da exaustão. 
No âmbito do modelo RDT, o o crating é entendido 
como as mudanças iniciadas pelos trabalhadores para 
alterar suas demandas e recursos do trabalho, de forma 
a equilibrar ambas com as suas necessidades e recursos 
pessoais (Tims et al., 2012). A segunda escala geral de o 
crating disponível na literatura é o o rating uestion-
naire (JCQ), desenvolvida por Slemp e Vella-Brodrick 
(2013). Esses autores observam a ausência de itens para 
medir explicitamente o componente cognitivo do o 
crating na escala anterior, e propõem um instrumento 
que simultaneamente avalie as três dimensões do cons-
truto: tas crating, cognitive crating e relational craÀting. 

As organizações são frequentemente confronta-
das com a questão de como melhorar, não somente o 
desempenho, mas o engajamento e os estados positivos 
em relação ao trabalho, cuidando e promovendo a 
saúde mental dos trabalhadores. O o crating é um 
construto promissor, que tem corroborado para a com-
preensão dos mecanismos e processos involucrados na 
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otimização das relações entre demandas e recursos do 
trabalho, sendo um preditor de diferentes desfechos 
positivos, como o engajamento no trabalho, o bem-es-
tar individual, o desempenho e a atribuição de sentido e 
propósito no trabalho (Demerouti, 2014).

Método

Com o objetivo de identiÀcar a produção cientí-
Àca internacional sobre o construto o crating foram 
consultadas as bases de dados internacional PsycINFO 
(erican Pscological ssociation  APA) e EBSCO (ca-
deic Searc Preier e cadeic Searc lite) que reúnem 
um grande número de artigos revisados por pares na 
área de Psicologia e, especiÀcamente, na área de Psi-
cologia Organizacional. A revisão utilizou como único 
descritor, “o crating”, e sua aparição nos campos “as-
tract” (EBSCO) e “astract” e “e ord” (PsycINFO), 
no período compreendido entre 2000 a maio de 2015. 
O construto o crating foi introduzido na literatura 
cientíÀca em 2001 no artigo seminal de Wrzesniewski 
e Dutton. Portanto o período delimitado nessa busca 
compreende os anos de surgimento do construto, bem 
como de seu desenvolvimento em estudos teóricos e 
empíricos. Retornaram 106 trabalhos que incluem arti-
gos, dissertações e capítulos de livros. Desse resultado, 
foram selecionados 63 artigos revisados por pares. 
Excluíu-se desta revisão os artigos revisados por pares 
sem texto completo disponível em língua inglesa; resul-
tando um total de 52 artigos revisados por pares com 
texto completo para revisão em questão. As duplica-
das (n = 7) foram eliminadas, resultando um total de 
45 artigos.

Após esse levantamento inicial dos trabalhos cien-
tíÀcos sobre o construto, um reÀnamento da busca foi 
realizado com o objetivo de identiÀcar aquelas publica-
ções que efetivamente relacionavam-se à pesquisa em 
o crating. Partindo de um total de 45 artigos revisados 
por pares com texto completo disponível em língua 
inglesa, uma triagem foi realizada a partir da leitura 
dos resumos desses trabalhos. Dos 45 trabalhos, nove 
foram excluídos por não abordarem especiÀcamente 
o construto o crating. Outros dois artigos da área 
de Psicologia Organizacional foram eliminados por 
serem artigos breves de resposta às críticas levantadas 
por autores em um debate especíÀco sobre o crating. 
Dessa forma, 34 artigos foram selecionados e analisa-
dos segundo os critérios: ano de publicação, periódico 
de publicação, autoria (em termos da geograÀa da Àlia-
ção institucional dos autores), tipo de estudo (teórico 

ou empírico), método (quantitativo ou qualitativo) e 
instrumentos utilizados. 

Resultados e Discussão

O primeiro dado analisado referiu-se ao levan-
tamento do ano de publicação dos artigos, e teve por 
objetivo veriÀcar o ritmo de desenvolvimento do cons-
truto nas publicações cientíÀcas periódicas. De acordo 
com a Tabela 1, observa-se que o ritmo de produção é 
crescente, sendo 2012 e 2014 os anos de maior volume 
de publicações (20,6% e 26,4% respectivamente). No 
ano de 2013, apenas dois artigos empíricos foram iden-
tiÀcados. Esse fato é decorrente de uma concentração 
da pesquisa empírica ainda circunscrita a alguns países, 
principalmente, à Holanda. O ritmo de publicação em 
2015 parece promissor, dado que a publicação de 4 arti-
gos nos primeiros meses do ano, pode ser indicativa 
de uma produção em crescimento e com chances de 
superar a produção dos anos anteriores. 

O salto de crescimento da produção a partir de 
2012 coincide com o surgimento de escalas de mensu-
ração do o crating e, portanto, de trabalhos empíricos 
quantitativos sobre a avaliação do construto. Apesar do 
surgimento do construto no ano de 2001 (Wrzesniewski 
& Dutton, 2001), o primeiro artigo recuperado nas 
bases pesquisadas é de 2008. A ausência de produção 
de artigos cientíÀcos revisados por pares nesse período 
(2001 a 2007) parece estar vinculada à uma característica 
do desenvolvimento do construto. A produção inicial 
esteve enfocada no desenvolvimento teórico do o cra-
ting e foi publicada em trabalhos excluídos desta revisão, 
como dissertações e capítulos de livros. Um exemplo, 
é o primeiro trabalho empírico sobre o crating (Ghi-
tulescu, 2007), com a operacionalização e mensuração 
do construto em equipes autônomas de engenheiros na 
indústria manufatureira e em professores de educação 
especial em diversas escolas nos Estados Unidos, o qual 
não foi publicado em forma de artigo cientíÀco. 

O segundo dado analisado diz respeito aos tipos 
de periódicos de publicação. Conforme os dados 
apresentados na Tabela 2, evidencia-se uma ampla dis-
seminação de artigos por 26 periódicos diferentes. Esse 
dado pode estar reÁetindo a boa aceitação do construto 
por diferentes periódicos nas áreas de Psicologia Orga-
nizacional, Psicologia Ocupacional, Comportamento 
Organizacional, Negócios e Recursos Humanos. A 
novidade do construto pode ser um fator que ajude a 
explicar esse espargimento da publicação e ausência de 
formação de nichos de publicação. Considera-se esse 
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Tabela 1 
Número de Artigos CientíÀcos Publicados por Ano de 
Pulicaço

Ano Número de artigos %
2015 (Maio) 4 11,8

2014 9 26,4
2013 2  5,9
2012 7 20,6
2011 4  11,8
2010 5 14,7
2009 2  5,9
2008 1  2,9
Total 34 100,0

um dado favorável ao desenvolvimento da produção 
cientíÀca sobre o crating. 

Além dessa ampla pulverização, outro fator que 
chama a atenção é a qualidade das revistas devido ao 
seu alto fator de impacto e às classiÀcações em presti-
giosos ranings internacionais. O ournal o  ccupational 
ealt Pscolog, por exemplo, possui fator de impacto 
de 4,01 nos últimos cinco anos (APA, 2016). Na área 
de administração, o cade o  anageent ournal, cujo 
fator de impacto é de 4,978, é considerado o quinto 
entre 172 periódicos de “anageent”, e o terceiro 
entre 110 periódicos de “Business” (cade o  anag-
ent, 2014). Essa disseminação em periódicos de alta 
qualidade é indicativa de que a pesquisa em o crating
tem sido lida pela maioria dos principais pesquisadores 
da comunidade acadêmica nessas áreas.

A Tabela 3 apresenta os resultados sobre à autoria 
e, especiÀcamente, à geograÀa da Àliação institucional 
dos autores. Dos 34 artigos analisados, 26 (76,5%) foram 
publicados por autores de um único país. A publicação 
por um único país indica uma forte e recente liderança 
da Holanda (50% dos artigos), seguida dos Estados 
Unidos (27%). Até 2012, a relação de liderança na 
publicação era inversa, o que demostra a alta produção 
recente de autores com Àliação institucional holandesa. 
No ano de 2013, por exemplo, a produção concentrou-
-se apenas na Holanda (2 artigos empíricos). O ano de 
2014 parece marcar o início de uma maior disseminação 
da pesquisa empírica em o crating para outros países, 
como Inglaterra, Austrália, Taiwan, China e Japão, ainda 
que a Holanda permaneça na liderança das publicações.

Dos 34 artigos analisados, 23,5% são publica-
ções realizadas em parcerias entre autores de dois ou 

mais países. A mesma tendência mostrada na Tabela 
3, observa-se na Tabela 4: existe uma proeminência da 
liderança da Àliação institucional de autores, tanto da 
Holanda como dos Estados Unidos para publicar em 
parceria com outros países.

Observa-se que a produção na Europa está rela-
cionada à Àliação institucional de apenas cinco países: 
Holanda, Dinamarca, Finlândia, Inglaterra e Bélgica. 
Esse dado pode ser indicativo de que o construto de 
o crating ainda não está sendo investigado em outros 
países europeus. Recentemente, dar-se-á a inserção da 
Ásia (China, Taiwan e Japão) no cenário de produção 
internacional sobre o crating. Evidencia-se a ausência 
de autores com Àliação em países latino-americanos, 
especialmente o Brasil.

A Tabela 5 apresenta os resultados com relação 
ao tipo de estudo. Contatou-se uma predominância de 
estudos empíricos (73,5%), em relação aos estudos teó-
ricos (26,5%). Os estudos teóricos tiveram uma forte 
predominância no ano de 2011 e 2012, enquanto que os 
estudos empíricos se encontram mais distribuídos no 
período compreendido entre 2008 e primeiro trimestre 
de 2015.

Do total de 25 estudos empíricos, 20 estudos 
(80,0%) foram estudos quantitativos, quatro pesquisas 
(16,0%) foram realizadas com metodologia qualitativa 
(utilização de entrevistas semiestruturadas para coleta 
de dados), e apenas um delineamento foi realizado com 
métodos mistos. Esse desequilíbrio identiÀcado entre 
estudos empíricos quantitativos e estudos empíricos 
qualitativos e/ou de métodos mistos pode signiÀcar 
apenas um momento especíÀco na produção cientíÀca, 
dado o surgimento de quatro escalas para a mensura-
ção do construto entre 2009 e 2013. Porém, acredita-se 
que se essa evidência constatada nesse recorte se trans-
forma em uma tendência de pesquisa com relação ao 
construto, poder-se-á correr o risco de perder de vista 
novos insigts sobre o o crating, dado que a pesquisa 
qualitativa é orientada à descoberta e ao reÀnamento 
de construtos. 

É também relevante ressaltar que um estudo 
empírico qualitativo oferece uma abordagem diferente 
à perspectiva de o crating. Page (2011) argumenta 
que o método tradicional de desenho do trabalho (o 
design) ignora os interesses, habilidades e necessidades 
dos empregados, levando-os à adotarem ações de o 
crating não sancionadas pela organização. A abordagem 
alternativa proposta de “i-deals” se contrapõe à pers-
pectiva de o crating, porque considera fundamental 
modiÀcar o trabalho por meio de uma negociação 
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Tabela 2
ero de rtigos Pulicados entre 2000 e aio de 201 por Peridico de Pulicaço
Periódico de Publicação Frequência
ournal o  ccupational ealt Pscolog 4
ournal o  rganizational Beaviour 3
ournal o  ocational Beaviour 2
uropean Pscologist 2
uropean ournal o  or and rganization 2
cade o  anageent ournal 1
pplied Pscolog 1
nnual evie o  Pscolog 1
rgonoics 1
roup  rganizational anageent 1
uan elations 1
nternational ournal o  ospitalit anageent 1
ournal o  pplied Pscolog 1
ournal o  ange anageent 1
ournal o  appiness Studies 1
ournal o  anagerial Pscolog 1
ournal o  rganizational Beavior 1
ournal o  rganizational ange anageent 1
ournal o  ccupational and rganizational Pscolog 1
ournal o  Business esearc 1
ournal o  Business  Pscolog 1
anageent in ducation 1
rganizational naics 1
rganizational Science 1
Social Beavior  Personalit an international ournal 1
S ournal o  ndustrial Pscolog 1
Total 34

colaborativa, cujo potencial pode levar à satisfação 
das necessidades de ambos, organização e empregado. 
Essa pesquisa empírica qualitativa fundamenta esse 
argumento com o estudo da população de gestores de 
primeira linha na Educação de Extensão (Futer duca-
tion) no Reino Unido (Page, 2011).

Por Àm, analisa-se a utilização de instrumentos de 
avaliação do construto nos estudos quantitativos sele-
cionados. Dos 20 estudos quantitativos, apenas três não 
avaliam diretamente o o crating. Conforme indica a 
Tabela 6, nos 17 estudos quantitativos analisados, existe 

um predomínio do instrumento o rating Scale (Tims 
et al., 2012) em relação à outra escala geral o rating 
uestionnaire (Slemp & Vella-Brodrerick, 2013). Ambas 
escalas podem ser utilizadas para medir o crating em 
diversas ocupações. As outras duas escalas especíÀcas 
criadas para medir o o crating em populações ocupa-
cionais particulares, como professores (Leana et al., 
2009) e operários (Nielsen & Abildgaard, 2012), aparen-
temente ainda não foram utilizadas em outros estudos 
empíricos além daqueles que as originaram (artigos de 
construção e validação do instrumento). Observa-se 
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Tabela 3 
ero de rtigos Pulicados entre 2000 e aio de 201 por Pases de Filiaço dos utores
Países de Àliação dos autores Frequência %
Holanda 13 50,0
EUA 7 27,0
Dinamarca 2 7,7
Austrália 1 3,8
Inglaterra 2 7.7
Taiwan 1 3,8
Total de artigos publicados 26 100,0

Tabela 4 
ero de rtigos Pulicados entre 2000 e aio de 201 por Parcerias de Pulicaço entre Pases de Filiaço dos utores
Pareceria entre autores de países diferentes Frequência
Holanda e China 1

Holanda, Austrália e Canadá 2

EUA, Bélgica e Inglaterra 1

EUA, Holanda e Finlândia 1

EUA e Austrália 1

EUA e Finlândia 1

China e Japão 1

Total de Parcerias 8

Tabela 5 
ero de rtigos Pulicados entre 2000 e aio de 201 por ipo de studo

Ano
Número de estudos empíricos Número de estudos teóricos Total de estudos empíricos

e teóricos por ano
Frequência % Frequência % Frequência %

2015 4 16,0 - - 4 11,8
2014 7 28,0 2 22,2 9 26,4
2013 2 8,0 - - 2 5,9
2012 5 20,0 2 22,2 7 20,6
2011 1 4,0 3 33,4 4 11,8
2010 3 12,0 2 22,2 5 14,7
2009 2 8,0 - - 2 5,9
2008 1 4,0 - - 1 2,9
Total 25 100,0 9 100 34 100,0
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também estudos empíricos nos quais o construto foi 
medido com a utilização de subescalas ou com a adap-
tação de itens das escalas existentes.

Ressalta-se a proeminência da o rating Scale
(Tims et al., 2012), dado que desde o seu surgimento, 
ela foi utilizada em 53% dos estudos empíricos quan-
titativos realizados a partir de 2009. Acredita-se que, 
em parte, essa primazia deve-se à recente liderança 
dos autores de Àliação institucional holandesa. Outro 
fator que ajuda explicar esta supremacia, diz respeito 
a contribuição prática e criativa de Tims et al. (2012) 
ao operacionalizar o construto dentro da perspectiva 
do modelo de Recursos e Demandas no Trabalho 
– RDT (Bakker & Demerouti, 2007), propondo-o 
como uma variável mediadora do engajamento no 
trabalho e da exaustão. 

O modelo de RDT busca compreender, explicar 
e prever o bem-estar dos indivíduos e seu desempe-
nho no trabalho. Esse é um modelo Áexível que pode 
ser aplicado a todos os contextos de trabalho e pro-
Àssões. Considera-se as demandas e os recursos no 
trabalho como categorias amplas que iniciam dois 
processos diferentes relativamente independentes. 
Enquanto as demandas no trabalho são os preditores 
mais importantes do processo de urnout, os recursos 
do trabalho são em geral os preditores fundamentais 
da satisfação, motivação e engajamento no trabalho 
(Bakker & Demerouti, 2013; Bakker, Demerouti, & 
Sanz-Vergel, 2014). Os recursos no trabalho podem 
atuar como amortecedores (uers) das demandas no 
trabalho e ganham proeminência quando as demandas 
são elevadas. Esses são também preditores dos recur-
sos pessoais e do engajamento, que por sua vez são 
preditores dos recursos no trabalho (Bakker & Deme-
routi, 2013). 

De acordo com essa perspectiva de pesquisa, 
que operacionaliza o construto no âmbito do modelo 
RDT, as ações de crating de iniciativa individual alteram 
as demandas e os recursos do trabalho e podem pre-
dizer o engajamento futuro no trabalho. O o crating
é entendido como um processo no qual os trabalha-
dores buscam maximizar seus recursos de trabalho e 
minimizar as suas demandas de trabalho (Tims et al., 
2012). De acordo com Tims et al. (2012), o o crating
inclui quatro diferentes tipos de comportamentos, que 
visam: (a) aumentar os recursos estruturais de trabalho, 
(b) aumentar os recursos sociais do trabalho (c) aumen-
tar as demandas de trabalho desaÀadoras, e (d) diminuir 
as demandas de trabalho consideradas como obstáculos 
ou impedimentos pelo indivíduo. 

Os estudos empíricos que utilizaram a o ra-
ting Scale aplicada ao modelo de Recursos e Demandas 
no Trabalho, acrescentaram evidências sobre o papel 
fundamental do o crating nos mecanismos sugeridos 
pelo modelo (Bakker et al., 2014). O o crating foi um 
preditor das demandas e recursos do trabalho futu-
ros, e indiretamente teve um efeito positivo sobre o 
engajamento no trabalho. Constatou-se, por exemplo, 
que as iniciativas de trabalhadores para alterar seus 
recursos do trabalho (crated o resources) geraram um 
aumento posterior nos recursos estruturais e sociais 
do trabalho, e esse fator relacionou-se positivamente 
com o engajamento no trabalho. As alterações ini-
ciadas por trabalhadores em relação às demandas do 
trabalho não resultaram em mudanças nas próprias 
demandas, mas tiveram um impacto mediador posi-
tivo no bem-estar (Tims et al., 2013). Evidenciou-se 
também que trabalhadores caracterizados por uma 
personalidade proativa apresentaram maior probabi-
lidade de criar (crat) seus próprios trabalhos de forma 

Tabela 6 
ero de studos uantitativos por ipo de nstruento
Instrumento Frequência %
o crating scale - JCS (Tims et al., 2012) 9* 53,0
o crating uestionnaire - JCQ (Slemp & Vella-Brodrick, 2013) 1  5,9
o crating easure (Leana et al., 2009) 2 11,7
o crating eaviours o  lue collar orers (Nielsen & Abildgaard, 2010) 1  5,9
Adaptação de itens de sub escalas existentes 4 23,5
Total 17 100,0

ota. Dois estudos não utilizaram a escala na íntegra, porém usaram subescalas do JCS.
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a manterem-se engajados e com bom desempenho 
(Bakker, Tims, & Derks, 2012). Posteriormente, se 
corroboraram evidências de que o o crating além de 
estar positivamente relacionado ao desempenho indi-
vidual via engajamento no trabalho, pôde também 
ser utilizado simultaneamente ao nível da equipe para 
melhorar o desempenho no trabalho (Tims, Bakker, 
Derks, & Rhenen, 2013). Por outro lado, os efeitos das 
ações de o crating, especiÀcamente aquelas que bus-
caram reduzir as demandas de trabalho consideradas 
obstáculos para o indivíduo, estiveram positivamente 
relacionadas à sobrecarga e ao conÁito entre colegas, e 
por sua vez ao urnout dos colegas de trabalho (Tims, 
Bakker & Derks, 2015). 

A outra opção existente para avaliação do cons-
truto em populações ocupacionais gerais é o o 
rating uestionnaire (Slemp & Vella-Brodrick, 2013), 
que incluiu o componente cognitivo (cognitive crating). 
De acordo com Slemp e Vella-Broderick (2013), o cog-
nitive crating é uma das três dimensões do construto 
e a que mais se relaciona ao conceito de identidade 
no trabalho. Por meio do cogntive crating, os indivíduos 
podem alterar a maneira pela qual eles vêm o seu tra-
balho, a Àm de obter uma identidade mais positiva e, 
consequentemente, alterar o signiÀcado e propósito 
de seu trabalho. A inclusão dessa dimensão, permitiria 
tanto a investigação sobre a gama completa de ante-
cedentes e consequentes como a análise de questões 
mais especíÀcas sobre o crating (Slemp & Vella-Bro-
drick, 2013). Por exemplo, será que o componente 
cognitivo pode explicar a variância nos resultados em 
relação aos outros componentes (tarefa e relacional)? 
Será que o componente cognitivo precede as ações 
mais comportamentais do o crating? Além disso, a 
escala o rating uestionnaire apresentou boas quali-
dades psicométricas. A análise fatorial exploratória e 
conÀrmatória suporta a estrutura de três fatores cor-
roborando o construto original. O JCQ apresentou 
alta consistência interna (alfa de Cronbach 0,91). 

Nesta revisão de literatura, recuperou-se apenas 
um estudo empírico quantitativo, posterior à validação 
da escala o rating uestionnaire. Slemp e Vella- Bro-
drick (2014) corroboraram evidências para o fato de 
que o o crating pode ser uma base fundamental para 
as intervenções sobre o bem-estar dos trabalhadores. 
Usando métodos de modelagem de equações estrutu-
rais, determinou-se que o o crating é um preditor da 
satisfação das necessidades intrínsecas, que por sua vez 
são preditoras do bem-estar do trabalhador (Slemp & 
Vella-Brodrick, 2014).

Considerações Finais

O conceito de o crating oferece ao menos duas 
importantes contribuições para o campo de estudo do 
delineamento do trabalho (or design), dado que situa 
os comportamentos proativos e a agência do indiví-
duo no centro do processo e permite explorar teórica 
e empiricamente tanto as bases motivacionais como os 
desfechos e consequências das ações informais que alte-
ram o signiÀcado e sentido do trabalho (Wrzesniewski, 
LoBuglio, Dutton & Berg, 2013). Desde o surgimento 
do o crating em 2001, o número de pesquisas sobre o 
construto vem aumentando consideravelmente, e esse 
ritmo acelera-se a partir de 2009 com o surgimento de 
instrumentos para a operacionalização do construto. 
Parece existir uma tendência ao desequilíbrio entre 
estudos quantitativos e estudos de outra natureza (qua-
litativos ou mistos). Esse fator a longo prazo pode levar 
a perdas consideráveis para novas descobertas em rela-
ção ao construto. 

Observou-se uma rápida disseminação do cons-
truto pela literatura internacional, tanto no que diz 
respeito à sua aceitação em uma grande variedade de 
periódicos cientíÀcos de alto fator de impacto como 
pela geograÀa da Àliação institucional do autor. A 
Holanda tem liderado a produção cientíÀca interna-
cional, com forte predominância de artigos empíricos 
quantitativos. Destaca-se a ausência de autores com 
Àliação institucional latino-americana e, especialmente, 
do Brasil. A operacionalização do construto em escalas 
Àdedignas e válidas é um ganho recente e esse fato tem 
inÁuenciado o número crescente de estudos empíricos 
quantitativos. Conclui-se que o construto se encontra 
em pleno desenvolvimento na literatura internacional. 

O o crating posiciona-se como um preditor do 
engajamento no trabalho e a pesquisa empírica tem 
acrescentado evidências da sua relação com vários des-
fechos positivos no trabalho, incluindo o desempenho, 
o bem-estar individual, e a atribuição de sentido e pro-
posito (Demerouti, 2014). O desenvolvimento teórico 
e qualitativo inicial do construto está consistentemente 
dando lugar a um maior número de estudos empíricos 
quantitativos. As limitações deste estudo encontram-se 
no fato de propor uma síntese descritiva sobre a produ-
ção cientíÀca internacional em relação ao o crating, não 
abrangendo uma avaliação crítica e sintética dos resul-
tados desses múltiplos estudos encontrados. Próximos 
passos podem ser na direção de revisões que recuperem 
e analisem os resultados de estudos empíricos sobre o 
crating, sumarizando sua relação com outras variáveis, 
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bem como sua aplicação em modelos. Argumenta-se 
em prol da adaptação e validação de medidas de o cra-
ting para o português brasileiro, de modo que possam 
ser realizados estudos empíricos sobre o construto no 
contexto brasileiro e contribuir para o desenvolvimento 
da pesquisa nessa área. 
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